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O carcinoma espinocelular cutâneo (CEC) é a 
segunda neoplasia maligna de pele mais frequente e 
apresenta potencial invasivo e metastático superior ao 
do carcinoma basocelular. A ultrassonografia 
dermatológica de alta frequência (USAF) vem sendo 
cada vez mais utilizada como uma importante 
ferramenta complementar na avaliação dessas lesões, 
permitindo caracterização morfológica detalhada, 
mensuração da profundidade tumoral e análise da 
relação com estruturas adjacentes. Assim, a 
apresentação desta série de casos busca ilustrar as 
principais aplicações do método em diferentes 
apresentações clínicas do CEC. 

A ultrassonografia dermatológica de alta frequência 
permite caracterização morfológica detalhada das 
lesões, que tipicamente se apresentam como 
formações hipoecoicas, heterogêneas e de contornos 
irregulares, possibilitando mensuração da espessura 
tumoral, delimitação de margens, avaliação do 
acometimento das camadas cutâneas e estudo da 
vascularização ao Doppler. Além disso, o método 
auxilia na avaliação da relação com estruturas 
adjacentes, na escolha do sítio de biópsia e no 
planejamento cirúrgico, especialmente em regiões da 
cabeça e pescoço. Na Doença de Bowen, a ultra-alta 
frequência permite melhor caracterização do 
acometimento intraepidérmico.  A ultrassonografia 
dermatológica de alta frequência mostrou-se uma 
ferramenta valiosa e de elevada aplicabilidade na 
avaliação do CEC, complementando o exame clínico 
e contribuindo para o diagnóstico, o planejamento 
terapêutico e o acompanhamento dos pacientes. 

Apresenta-se uma série de casos de carcinoma 
espinocelular cutâneo com correlação clínico-
ultrassonográfica, contemplando lesões localizadas 
em nariz, bochecha e couro cabeludo, além de um 
caso de recidiva tumoral. As imagens obtidas por 
ultrassonografia dermatológica de alta frequência 
ilustram diferentes padrões de apresentação do 
carcinoma espinocelular, evidenciando sua 
aplicabilidade na avaliação morfológica e da 
extensão das lesões.
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Imagens clínica e de ultrassonografia em modo B e 
Power Doppler de CEC na região pré tibial 
demonstrando lesão epidérmica e subepidérmica 
hipoecoica heterogênea, altamente vascularizada, 
com frequência de até 26 MHz 
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Imagem clinica de CEC do couro cabeludo e imagens 
de ultrassonografia modo B, Doppler colorido e Power 
Doppler, com sonda de 18 MHz demonstrando lesão 
exofítica hipoecogênica subepidérmica altamente 
vascularizada, sem atingir a tábua óssea craniana

Imagem clinica de CEC na hemiface esquerda e 
imagens de ultrassonografia com transdutores de 18 
mHz e 22 MHz demonstrando lesão hipoecogênica 
irregular, com plano profundo junto à superfície óssea 
da maxila com fluxo ao Doppler colorido e espectral.

Imagem clinica e de ultrassonografia em modo B e 
Doppler de CEC em dorso nasal demonstrando lesão 
subepidérmica hipoecoica heterogênea, altamente 
vascularizada, com frequência de até 22 MHz.
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